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Resumo 

 

John McCarthy criou o termo "inteligência artificial" em 1956 e desenvolveu a 
primeira linguagem de programação da IA, a LISP, na década de 1960. Os 
primeiros sistemas de IA eram baseados em regras, o que levou ao 
desenvolvimento de sistemas mais complexos nas décadas de 1970 e 1980. 
Atualmente, a IA está passando por um renascimento graças aos avanços em 
algoritmos, hardware e técnicas de aprendizado automático, dessa forma a 
inteligência artificial está presente em muitas etapas do cotidiano humano, 
servindo para auxiliar. Na medicina veterinária se nota que está sendo 
transformada e aprimorada aumentando a precisão de diagnósticos, 
aprimorando o monitoramento contínuo da saúde do animal, como podemos 
notar que já tem coleiras com inteligência artificial que realiza o monitoramento 
de frequências cardíacas, respiração e condição de sono. A inteligência artificial 
não vai substituir o trabalho de um médico veterinário, irá complementar com 
auxílios em tomadas de decisões com mais informações, na elaboração de 
planilhas, servindo para organizar dados otimizando processos e facilitando na 
gestão de diversas áreas. 
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